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Introdução 
A melancia (Citrullus lanatus) pertence à família 
Cucurbitaceae, possivelmente originada no sul da África 
(Erickson, D.L. et al., 2005), sendo encontrada no Brasil 
grande variabilidade da espécie (Josbt et al., 1998), 
contudo a variedade americana ‘Crimson Sweet’ é a mais 
cultivada no Brasil. Constituída principalmente de água, a 
melância possui compostos nutricionais que contribuem 
para a dieta dos consumidores em todo o mundo (Hayashi, 
T. et al., 2005). Apresenta-se entre as cinco hortaliças 
mais cultivadas no Brasil, com uma área plantada de 
aproximadamente 70.000 ha e uma produção de 1,3 mil 
toneladas/ano (Cobbe & Jabuonski, 1993). De maneria 
geral, sabe-se que o período de geminação da melância 
sob condições adequadas ocorre em três dias (VERFICAR 
PORCENTAGEM DE GERMINAÇAO). O presente estudo 
teve como objetivo avaliar a influência do ultrassom na 
germinação das sementes e crescimento de Citrullus 
lanatus. 
 

Resultados e Discussão 
A metodologia adotada comparou o tempo de germinação 
e o tamanho dos brotos de Melancia em relação à sua 
testemunha (não receberam aplicação de ultrassom). 
Foram utilizadas 30 sementes por teste para o 
experimento, com intensidade 1,0 W/cm2, modo de 
aplicação do ultrassom (Sonic 1-3 MHz,HTM ®) variando 
de contínuo, 2:8 e 1:9 e tempo (5, 10 e 20 minutos). A 
Figura 1 indica a porcentagem de germinação de 
testemunhas e dos testes após 7 dias da primeira 
aplicação. 
 

 
Figura 1. Porcentagem de sementes germinadas de 
Melancia (Citrullus lanatus) com aplicação do ultrassom e 
testemunhas. 
 
A Figura 2 compara o tamanho médio dos brotos das 
sementes em que foram aplicadas o ultrassom em relação 
as testemunhas de seus respectivos experimentos. Como 
se pode observar, em todas as modalidades de ultrassom, 
5 minutos de aplicação germinou 90% das sementes. A de 

20 minutos no modo contínuo apresentou menor 
porcentagem de germinação (67%). Em todos os tempos 
nas aplicações no modo contínuo, as germinações foram 
menores que a testemunha. 

 
Figura 2. Comprimento dos brotos de Melancia (Citrullus 
lanatus) com ultrassom e das testemunhas. 
 

Conclusões 
No presente estudo, pôde-se observar a influência do 
ultrassom em sementes de Melancia (Citrullus lanatus). 
Aparentemente a aplicação do ultrassom durante 5 
minutos em qualquer modalidade eleva a porcentagem de 
germinação. Para a confirmação dos resultados, sugere-se 
que sejam realizados mais testes com maior número de 
amostras. 
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